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RESUMO: 

 

Considerando o fenômeno extraterritorial do Big Data, de criação, transmissão, proliferação e 

compartilhamento de dados, nos últimos anos foi promovida acentuada atenção ao direito à 

privacidade, à liberdade individual e aos questionamentos sobre o consentimento do titular 

quanto ao uso de seus dados de forma indiscriminada. 

Embora sendo difusa a distinção entre dados públicos e privados, foi promulgada a lei nº 

13.709/2018, visando ao regramento do fluxo de dados no ambiente da internet, buscando 

regular uma ordem multidimensional à luz da autodeterminação informativa dos indivíduos, em 

uma clara atuação preventiva a partir do direito à integridade e à confidencialidade dos sistemas 

informáticos. 

A normativa tem o intuito de conferir direitos e garantias específicas aos cidadãos, em razão do 

crescimento exponencial de riscos advindos do tratamento de dados pelo mercado e pelos 

órgãos públicos. Para tanto, ferramentas de proteção de dados pessoais se tornam cada vez mais 

importantes para conferir proteção da privacidade aos seus titulares. 

Desta forma, a adoção de tecnologias de facilitação da privacidade se apresentam como 

necessárias a fim de equalizar assimetrias do mercado informacional. Assim, a utilização da 

metodologia de privacidade por concepção (Privacy by Desing) por plataformas e afins, 

mostram-se como um caminho para a justa medida entre consentimento do titular e o legítimo 

interesse da coletividade sobre os dados pessoais, a partir da concepção de produtos e serviços 

que abarquem tecnologias facilitadoras para proteção de informações pessoais. 

Sendo assim, o objetivo da pesquisa é demonstrar o funcionamento de atividades que utilizem 

desta metodologia, buscando a satisfação da legítima expectativa dos titulares quando da 

confiança depositada para o tratamento de seus dados. Como consequência de sua utilização, 

empoderam-se cidadãos para o controle de seus dados, incentivando a modificação da cultura 

de correr riscos arraigada na sociedade brasileira, conferindo uma proteção de dados pessoais 

mais efetivas, indo ao encontro da segurança informacional. 

Utilizar-se-á o método hipotético-dedutivo. A técnica de pesquisa adotada, bem como o método 

de procedimento, é o da pesquisa bibliográfica e da análise comparada de doutrina e legislação 

da União Europeia e do Brasil acerca da proteção de dados pessoais. 


